
 

 

INFORMATIVO VOCACIONAL DAS RELIGIOSAS DO SS. SACRAMENTO  
REGIÃO BRASIL - ANO XXXIII Nº 91/2016 

IR, VER, PERMANECER E  SERVIR 

      Talvez você já tenha lido ou escutado aquele trecho do Evangelho de 

São João (1,30-39) em que os discípulos de João Batista vão a Jesus e per-

guntam quem é Ele e onde mora. A resposta foi: 

 “VINDE e VEDE” 

Isso acontece também hoje com a proposta que Jesus nos oferece. 

Ele parece indicar quatro passos: 

IR—Sair de si mesmo, aceitar algo novo muito importante. 

VER—Confrontar a própria vida com a de Jesus. 

PERMANECER—Aceitar a proposta de Jesus: DIZER SIM. 

SERVIR—O fruto de seguir a Jesus é o serviço aos irmãos. 

        Serviço que promover, que liberta, que 

torna a pessoas mais gente. 

 

         Qual é a CHAVE?  

         Qual é o segredo? 

Que abre as porta do teu coração? 

Porque se esconder se Ele está aqui  

Ele tem tanto pra te falar 

Mas é você que tem que abrir o coração “. 



 

 

SEMENTES QUE BROTAM  Página 2 

 “O ROSTO DA MISERICÓRDIA” 

 

Eis mais um documento lançado pelo nosso Papa 

Francisco. Com essa carta ele nos convida a 

contemplar o rosto misericordioso de Deus (cf. 

p.3,2), a nos deixar envolver por Ele e a 

sentirmos interpelados a imitá-Lo, sendo 

misericordiosos também nós. 

Jesus é o rosto da misericórdia do Pai (cf. p. 3,1). 

Precisamos contemplá-Lo com mais frequência. 

Só se ama o que se conhece, pois quanto mais 

conhecemos a vida de Jesus, sua prática, mais 

nos sentimo apaixonados por Ele. Estar na  

presença do Senhor, quer na meditação da Sua Palavra, quer num momento de adoração ao 

Santíssimo , ou  cantando uma bela canção, ou saboreando um tempo de silêncio nos faz 

mais próximos de Jesus e mais amigos d’Ele. 

Deus é Amor. Ele não sabe fazer outra coisa que amar e, Jesus é a expressão deste 

amor. É preciso que experimentemos sempre a ternura deste amor de Deus por nós, e 

acreditemos que, apesar das nossas fragilidades e de nossos pecados, Deus nos ama. 

Queridas jovens, aproximarmos desse Deus misericordioso e nos sentirmos amadas 

por Ele, não é o bastante.  O verdadeiro discípulo de Jesus Cristo é convidado a ir mais 

longe, é chamado a ser também missionário. Como? Sendo misericordiosos para  com todos: 

os amigos, os familiares, os colegas, também com os estranhos: sendo portadores  da paz, do 

perdão, da alegria, da bondade, do serviço desinteressado, do amor... E com esses gestos ser 

reflexo da Misericórdia do Pai, pois, somos filhos da misericórdia. 

Irmã Antonia Nery 

Olá amados(as)! Salve Maria Santíssima!                   

  Deus todos os dias suscita no meu coração o seu chamado e, de modo especial, venho compartilhar mi-

nhas experiências, com as irmãs religiosas do SS. Sacramento de Xinguara – Pará. Meu nome é Angra. Ir. 

Fátima me acompanhou por um bom tempo, vinda de Sapucaia para Xinguara, até a chegada de 

Ir. Josefa e Ir. Mônica. Como elas estão morando em Xinguara, ficaram me acom-

panhando. Tenho momentos de grande amor e de grandes reflexões sobre o que 

quero buscar, sinto-me feliz, gratificada pelo que o Senhor me oferece 

nos encontros com as Irmãs Sacramentinas. Participei do grito da noite 

com as Irmãs Mônica e Josefa, uma experiência linda pelo fato de estar 

diante do Santíssimo e poder orar pelos outros e pelas vocações. Sei 

que o Senhor não quer muito de mim, mas apenas que eu seja uma 

serva capaz de servir sem esperar nada em troca daqueles aos quais 

por amor me doei. Que o Bem-Aventurado PIERRE VIGNE interce-

da a Deus Pai por mim. Que Deus me conceda a graça de ser como as 

Irmãs  Sacramentinas, para que possa acompanhar os peregrinos na 

busca por Jesus Cristo. 

Angra Macedo dos Santos - Xinguara-Pará 
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"É feliz quem a Deus se confia!" 

                      02 de julho de 2016, data que marca a minha vida para sempre. 
 

Neste dia especial do ano da misericórdia agradeço a Deus pela sua infinita misericórdia para comigo. 
Diante do altar, entreguei a minha vida para sempre a Jesus presente no Santíssimo Sacramento, com toda li-
berdade do meu ser... 
Peço a Ele a graça da fidelidade e a liberdade interior para viver o sim a cada dia, na certeza de que Jesus é o 
meu esposo para sempre... 
Gratidão é a palavra que brota do meu coração a cada instante. 
Gratidão a Jesus por ser o tudo da minha vida. 
Gratidão à minha família... 
Gratidão à minha congregação... 
Gratidão a todos que participaram deste dia comigo. 
Que Deus seja louvado por tudo que experimentei neste dia mais que especial. 
      "Jesus Mestre Divino, que chamastes os apóstolos a vos seguirem, continuai a passar pelos nossos caminhos, 
pelas nossas famílias, pelas escolas e continuai a repetir o convite a muitos de nossos jovens.  
                           Dai coragem ás pessoas convidadas..." 
                                 " Jovem, coragem! Ele te chama! " 

                      Com carinho e a certeza de minhas orações.  

                                           Irmã Monica da Cruz 

Falou-lhes outra vez Jesus: “Eu sou a luz do mundo, 

aquele que me segue não andara em trevas, mas terá a 

luz de vida. 

João 8,12  
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Queridos leitores do Sementes  

      É com muita alegria que partilhamos com vocês um pouco do nosso encontro realizado no Colégio São Car-
los. 

      Iniciamos nosso sábado com uma breve acolhida feita pela Irmã Marizete quando cada uma dizia um defei-
to seu e o que você mais gostava de fazer. Em seguida fomos à capela para um momento de oração dirigido 
pela Irmã Sheila sobre a Misericórdia de Deus. 

      Tivemos a oportunidade de silenciar, ouvir Deus falar em nossos corações, sentir sua presença terna e amoro-
sa. Irmã Sheila nos convidou a refletir sobre alguns pensamentos sobre a misericórdia de Deus: Misericórdia é a 
face feminina de Deus, expressão de sua ternura e compaixão; Misericórdia é suportar com paciência as fraque-
zas do meu irmão; Misericórdia é o âmago da aliança do amor de Deus para conosco; Misericórdia é o coração 
de Deus que se abre ao pobre e ao necessitado... Após um breve momento de silêncio, partilhamos a frase e o 
desenho contidos nos cartões. Foi uma rica experiência do amor de Deus para com cada uma de nós. 

        Após esse momento, assistimos ao filme Invictus, baseado em fatos reais. O filme conta a história de Nelson 
Mandela que, ao ser eleito presidente na África do Sul, encontrou um país rachado pelo Apartheid,  tendo  de 
conter o início de uma guerra civil devido à sede da população negra de se vingar pelos anos de segregação raci-
al. Ao longo das nossas partilhas, percebemos que Mandela tinha um único objetivo: criar um país arco-íris, onde 
pessoas de todas as cores, crianças, jovens e velhos pudessem conviver pacificamente. Nesse momento, Irmã Shei-
la pediu para que observássemos nossas mãos, percebendo que ne-
nhuma é igual à outra, mas, que apesar das diferenças de cor deve-
mos formar uma “nação arco-íris”, ou seja, a nação do amor, do res-
peito, da paz...O valor da humildade também foi observado ao longo 
do filme, relacionado à humildade que Pierre Vigne sempre teve du-
rante toda a sua vida de servo de Cristo. No filme, Mandela diz que o 
perdão liberta a alma e afasta o medo. Por isso é uma arma tão po-
derosa.  A Irmã nos dizia que não devemos ter medo de nos perdoar e 
de dar o perdão, não devemos deixar que o medo nos impeça de ou-
vir a voz de Deus. Antes da nossa partilha, participamos da Celebra-
ção Eucarística, e em seguida do almoço e recreio com as demais Irmãs da Comunidade. Após esse momento de 
partilha, encerramos nosso dia na presença do Senhor, meditando sobre a oração do Ano Santo da Misericórdia, 
e o poema escrito por Mandela “Sou o senhor do meu destino, sou o capitão de minha alma”. Agradecemos às 
Irmãs: Marizete, Sheila e Wanderléa por nos proporcionarem este dia de convivência fraterna e espiritual. 

                                                                                                     Micheli, Isabela, Mari e Fabíola - São Carlos             

Sei muito bem do projeto que tenho em relação a vós! É um projeto de felicidade, não de sofrimento: dar-vos um 
futuro, uma esperança! Jr 29, 11. 

 
Inúmeras vezes deparamos com momentos de incerteza sobre o que Deus quer de nós. O silêncio do Senhor em meio 

às situações de dúvida pode nos causar dor, ou até mesmo desengano. Mas Ele sabe muito bem o projeto que tem para nossas 
vidas. 

O medo da infelicidade, que é algo de nossa natureza e parece nos acompanhar em cada decisão a ser tomada. Esse 
medo é o mesmo que faz com que nos esqueçamos da plena confiança que devemos ter em nosso Senhor e nos impede de de-
leitarmo-nos na Sua Divina Misericórdia. 

A caminhada do cristão não é fácil. A partir do momento em que decidimos seguir os passos de Jesus em nossa voca-
ção à santidade, seja na vida religiosa ou matrimonial, as provações podem se tornar constantes em nosso caminho, pois, a cada 
prova, somos lapidados para que possamos chegar ao Senhor como o mais lindo diamante do seu reino. É a partir daí que nota-
mos que não podemos ser privados do sofrimento. 

E as dúvidas e o medo do incerto? talvez permaneçam por um longo tempo, mas cada passo dado em direção ao nosso 
Amado, nos traz a certeza de que tomamos a melhor decisão de nossas vidas. 

É preciso entregar-se por inteiro e ter total confiança no nosso Pai, que é tão bondoso para conosco. Então aquele va-
zio que, um dia, sentimos dentro de nós, será preenchido pelo mais sublime amor Divinal, concretizando a nossa vocação e 
dissipando todo o temor que antes fora a nossa maior fraqueza. 

Aos meus irmãos e irmãs, posso dizer com convicção que o único caminho que Deus abomina é o do pecado. Por isso, 
deixemos que o sopro do Santo Espírito nos guie pelos caminhos de retidão, tendo a certeza de que a nossa recompensa não 
está nas riquezas ou nos prazeres do mundo, mas na graça que desejamos alcançar quando nos encontrarmos face a face com o 
Senhor. Com Ele, desfrutaremos, então, as belezas da vida eterna. 

 
                                Daniele Magalhães, vocacionada de Vitória da Conquista 
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OLÁ, ABENÇOADOS LEITORES DO SEMENTES QUE BROTAM! 

 

          Meu nome é LÍVIA KARINA. Tenho 13 anos, sou vocacionada da cidade de Altinho. Recebi 
o chamando do SENHOR já faz um tempinho, foi em meados de 2014. As Irmãs me acompanha-
ram no início e até hoje, mesmo a distância, me apoiam. São elas Ir. CLIVIA MARIA e Ir. VERA 
LUCIA.                   

Participo da FRATERNIDADE EUCARÍSTICA PIERRE VIGNE, SOU COROINHA e CA-
TEQISTA .                                                                                     

A primeira coisa que faço para continuar firme nessa caminhada é me entregar nas mãos 
de DEUS, o que me deixa cada dia mais firme na FÉ. As Irmãs sempre estão do meu lado apoian-
do-me e ajudando-me nesta caminhada que o SENHOR está preparando na minha VIDA. Te-
nho também a ajuda e o apoio da minha FAMÍLIA, o que é muito importante para 
mim.                         

Entrego-me ao SENHOR para que 
ele faça de mim a sua serva, pois a minha 
vida mudou quando Ele me chamou para 
caminhar ao seu lado. Foi o melhor aconte-
cimento!                          

Desejo que, como Sacramentina, 
possa viver a minha missão com muito 
AMOR a Deus aos irmãos e às irmãs.  

 

 

                              ORAÇÃO AO DEUS AMADO 

Tu Senhor que me conheces, me sondas, me purificas... Traze a 

mim a Tua paz. Vê-me como uma criança perdida e desesperada indo 

ao encontro de seu Pai. Uma criança que corre em busca do regaço 

acolhedor que a protege de todos os males e perigos. Assim sou eu, 

Senhor, e, em minha pequenez, imploro e rogo Tua santa misericórdia. Em teus braços sou mais 

forte. Em Tua presença eu posso ir além. Nunca deixes meu Pai, que pelas desventuras da vida, a 

atração do mundo me leve para longe de Ti. Se meus pés vierem a buscar outros caminhos, que a 

Tua mão mude a minha direção. Se meus pensamentos não se elevam mais a Ti, faze-me lembrar 

de Teus conselhos. Se me faltarem palavras para expressar o meu amor, ouve o meu silêncio. Se as 

lágrimas bloquearem a minha visão, que a Tua voz guie meus passos. Se o medo me enfraquecer, 

abraça-me, meu Pai. A Tua vontade será também a minha e, juntos, viveremos como um só. Como 

fiéis amigos, Como pai e filha, Como noivos apaixonados, E serei eu o fruto do amor mais puro e 

sincero que existe. Te amo meu Pai, meu Deus amado! 

                                                 Daniele Magalhães, vocacionada de Vitória da Conquista 
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  “Este é o momento favorável para mudar de vida! 

Este é o tempo de se deixar tocar o coração.” 

       (Misericordiae Vultus) 

                                           Papa Francisco 

 

           Iniciamos o nosso noviciado no dia 17 de janeiro de 2016. Um 
período marcante para nós e para a Igreja, pois se estávamos fina-
lizando o Ano dedicado à Vida Religiosa e entrando no Ano da 

Misericórdia; tempo propicio para silenciar, contemplar e experimentar a misericórdia do Pai. 
            O inicio do nosso Noviciado se deu na comunidade do Garcia. Foram quase três meses de convivência, 
que nos ajudaram a firmar a nossa caminhada. Foi uma experiência nova e muito profunda, cada irmã dessa 
comunidade contribuiu com o seu testemunho e alegria em nos acolher. Sentimos essa experiência como um 
presente de Deus para nós... 
            No dia 10 de abril, viemos para a Casa de Formação Pierre Vigne, casa essa que estava em reforma 
quando assumimos o Noviciado. 
            A nossa realidade de Noviciado é assumir nossa missão com oração e  estudos: formação espiritual e hu-
mana dentro da proposta do Ano canônico, Novinter,  assumindo também as atividades da casa. 
           Durante esse período de Noviciado, vivemos várias experiências entre elas; a participação na Assembleia 
da Congregação com a presença do CGP (Conselho Geral Pleno). Foi um momento de descobertas, fraternida-
de, unidade, quando pudemos perceber a comunhão entre os países e o espírito missionário do Padre Vigne em 
cada realidade. Recebemos a visita da Madre Geral e do CGP na nossa comunidade, momento fraterno, em 
que a presença das irmãs suscitou em nós o desejo de prosseguir na fidelidade ao Cristo Pobre, Casto e Obedien-
te. 
           Na alegria de estar vivendo essa nova etapa, procuramos nos deixar conduzir pelo Espírito Santo, apro-
fundando a busca do conhecimento autêntico de nós mesmas, tornando possível conhecer o outro e conhecer a 
Deus.         
           “Noviciado é a busca autêntica de si mesma, é viver o eremitério, é partir em busca do silêncio interi-
or.” (Frei Urbano) 
            Neste mês de agosto, dedicado às vocações, somos convidadas a nos aproximar do Mestre e apresentar-
lhe todas as vocações, pedindo-lhe graças para cada vocacionado, para que possamos viver com fidelidade o 
seu chamado...  
                                                                                                                  Maria de Lurdes e Flávia - Noviças 

 

            Como o barro nas mãos do oleiro, assim estão vocês em minhas mãos. (Jr. 18,6) 
 
      Queridos leitores do Sementes que Brotam, 
       A cada dia, somos chamadas a ser como esse barro que, amas-
sado pelas mãos do oleiro, se deixa modelar segundo a vontade do 
Mestre. 
       Com essas palavras de incentivo aos (às) vocacionados(as), de-
sejo-lhes uma boa caminhada vocacional, especialmente às jovens: 
Silvana dos Santos, Cleude Oliveira, Aparecida dos Santos, Michelle 
dos santos, Maria Aparecida santos, Jaqueline Souza, Marina dos 
Santos, da comunidade de Amargosa, Paróquia Nossa Senhora do 
Bom Conselho.   
      O meu abraço de comunhão fraterna para todas(os). 

                                                                        Ir. Josinete  
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Eis-me aqui, para Te Servir! 

             Senhor, soube que Tu querias uma serva, eis que venho Te oferecer meus serviços ( HNI 49). 
             Olá, Caros leitores dos Sementes que Brotam! Que a Paz de Jesus e o Amor de Maria estejam sempre 
em seus corações. 
             Venho hoje partilhar com vocês mais uma etapa da minha caminhada vocacional, o Postulantado. Es-
sa etapa é um tempo de aprofundamento do carisma Sacramentina. As orações, vida em fraternidade, estudos 
trabalhos domésticos e apostólicos; são vividos com maior intensidade, tendo 
em vista a preparação para a etapa seguinte: o noviciado. 
             O Postulantado teve inicio através de uma celebração comunitária, 
onde as minhas companheiras (Cristina e Clautide) e eu fizemos publicamente 
o pedido de admissão à nossa Madre Geral, Ir. Jailde. Recebemos uma cruz, 
como sinal do nosso carisma: Cruz e Eucaristia. Nas pegadas do Bem Aventu-
rado Pierre Vigne, imitemos o Cristo Nosso Senhor. Para mim foi motivo de 
grande alegria, júbilo e graça recebida de Deus Pai Misericordioso. 
             Temos também a felicidade e oportunidade de participar dos encontros 
intercongregacionais, quando podemos conhecer, aprender e compartilhar, 
com outros(as) jovens de outras congregações; sobre a caminhada vocacional, 
carismas, experiências, alegrias desafios... De acordo com o tema proposto e 
vivência fraterna. 
             A saudade da família, dos amigos, da cidade natal... continua, porém, 
de modo mais amadurecido. Com a graça de Deus, tudo conseguimos superar. 
Afinal, “todas as coisas concorrem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados segun-
do o projeto dele” (Rm 8, 28). 
            Continuo neste serviço, caminhando com Cristo, crescendo em graça, superando obstáculos, vencendo 
os desafios e recuando quando necessário. Tudo para bem melhor servir e louvar a Deus, nosso Pai. 

                                                                                

WILIANA ALVES (Postulante) 

 
O ABRAÇO DE DEUS! 

 
          No dia 20 de julho de 2016, recebi e senti o abraço de Deus trazido pelas irmãs que estiveram 
presentes e por aquelas que, mesmo distantes, me abraçaram, acolhendo a minha entrada na etapa do 
postulantado.  
         Nesse dia foi celebrada a Santa Missa para a minha admissão; e a das minhas companheiras, 
Wiliana e Cristina, na Congregação das Religiosas do Santíssimo Sacramento. Foi uma experiência di-
vina ver no rosto de cada irmã a alegria do acolhimento. Senti e entendi o que o nosso Pai espiritual e 
nosso fundado o Bem Aventurado Pierre Vigne pediu nos seus últimos momentos de vida terrena; A 

“unidade das irmãs”. 
          Ele diz: “a Congregação não subsistirá se as irmãs não forem 
bem unidas entre si, e se, para se sustentarem, não formarem um 
só espirito e um só coração;...” Essa unidade eu realmente senti e 
testemunhei, com a presença de cada irmã celebrando conosco esse 
momento importante para minha vida, para a vida das minhas compa-
nheiras e para a vida da congregação, trazendo esperança no abraço da 
unidade com Deus. 
          Meu coração está cheio de gratidão. A Deus pelo dom da minha 
vida, pela vida do nosso fundador pai espiritual Pierre Vigne, pela vida 
de nossa mãe espiritual e fundadora da Congregação no Brasil, a irmã 
São Félix. Ela doou sua vida neste país, aqui semeando e espalhando as 
raízes Sacramentinas, deixando para nós essa grande herança, sinal do 
amor Deus . Louvo a Deus por todas as irmãs que estão presentes na 
minha caminhada e formação. 
          Que Deus nos mostre sempre que Seu abraço significa; unidade, 
acolhimento e gratidão. Que Ele nos dê a graça de vivermos sempre 
envolvidas no Seu abraço.    
                            
                                     Postulante - Clautide Alves de Souza 
                                             Bariri - Salvador                                                       
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Venha fazer parte desta família! 

www.sacramentinasbrasil.com.br 

                  Casa de formação: Av. Leovigildo Figueiras , 211  Garcia   

                  CEP -  40100-000 -  Salvador -  Bahia       Tel. (71) 3311 - 4002 

Olá queridos(as) leitores do Sementes que Brotam! 
 

A alegria de ser chamado 
           Gostaria de refletir uma frase do nosso querido Papa Francisco que 

nos diz: “Não consigo imaginar um cristão que não saiba sorrir. 
Procuremos dar um testemunho alegre da nossa fé”.  

Mas que alegria é essa a que ele está se referindo? 
 

  O Papa Francisco nos convida a viver e a testemunhar uma alegria       
diferente:  alegria de ser chamado. 

A alegria é sempre correspondente ao prazer de festejar algum 
bem. Ficamos alegres quando ganhamos um presente muito especial, 
quando reencontramos alguém que amamos, quando alcançamos um ob-
jetivo almejado. Tudo isso é capaz de nos deixar alegres. Mas não é essa a 
alegria que o papa nos convida a testemunhar, pois essa é efêmera,  tem sempre um fim. Os presentes que-
bram, as pessoas vão embora, as conquistas passam. 

  Somos convidados a viver  a alegria de ser chamado, e ela não tem “prazo de validade”. É a alegria de 
saber que sou amado e amo aquele que nunca vai passar. Ela é a consequência mais óbvia do amor, basta que 
amemos verdadeiramente o Cristo e tudo em nós se tornará alegria, e alegria eterna. 

Escolhamos pois, viver nesta alegria, na alegria de ser chamado, chamado a ser cristão, a testemunhar, a 
evangelizar, a seguir Cristo  mais de perto. Com o coração generoso e agradecido, possamos responder na nossa 
liberdade a esses chamados do Mestre, pois aquele que nos chama nos deixa livres porque nos ama. 

     Possamos, assim, transmitir a todos, sem distinção, esta alegria do Cristo Ressuscitado, pois um cristão 
nunca deve ser triste. Deve conservar sempre em seu rosto o brilho de um sorriso. 

“A nossa alegria mais profunda vem de Cristo, estar com Ele, caminhar com Ele, ser seu discípu-

lo.” (Papa Francisco)   

                                              Aline Souza – aspirante — Comunidade Bariri, Salvador-Ba 

Era uma vez, um rei muito idoso. Ele tinha uma paixão pelas obras criadas por Deus em especial a nature-

za, com isso disponibilizava seu tempo para cuida-la. O rei morava em uma cidade muito distante chamada Espe-

rança.                                    

Além do trabalho de governar o seu povo, cuidava de mil casulos que tinham 

talentos diferentes. A cada um deles davam um cuidado especial para ajudar 

no processo de formação e mais tarde na escolha da missão. 

Durante horas o rei explicava para os casulos a importância individual de 

cada um e as várias formas de servir e amar o próximo, ou seja, as diversas 

formas de chamado visando o crescimento do Reino de deus. 

Dias passaram e em alguns casulos apareceram pequenos orifícios, o rei 

feliz e muito ansioso resolveu colocar canções todas as tardes para acalmar 

as futuras borboletas. Com esse carinho e zelo, o processo de metamorfose 

avançava rapidamente.                                                                                                  
Semanas se passaram e formaram dez borboletas, o rei todo entusiasmado logo as convidou para alegrar a 

vida dos enfermos em um hospital, em que iriam doar seus talentos de forma simples e única. Mas, apenas quatro 

aceitaram deixando o rei triste, porém confiante na formação para as que não se identificou com a missão.      

Os dias iam se passando, quando quase todos os casulos estavam completamente transformados. Com o 

empenho e dedicação do rei todas as novas borboletas já sentiam em seu interior o lugar que se identificava. Sen-

do assim, ele só as conduziu para o ambiente desejado. 

Com o testemunho dessas borboletas, as seis primeiras foram fazer uma experiência de alegra a comunida-

de de religiosas que existia próximo a cidade. O rei satisfeito de ajudar a cada uma para compreender o chamado 

agora ele ensina os seus futuros sucessores. 

                                                                                                                                Autor secreto  


